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Credores vêtti mnegociar 
realmente Langoni alterou Sua cessidades de recursos externos IM'QUiVO CB estratégia de administração do não apenas este ano, mas tam-
problema da dívida externa. bém em 1984 e 1985. Os técnicos 
após a última rodada de conver- do Banco Central, com quem o 
sações com o Fundo Monetário Subcomitê de Economia esteve 
Internacional (FMI), .e agora a reunido no final da tarde. adian-
intenção do Banco Central é taram que o trabalho dos econo-
partir para a renegociação com mistas não deverá tomar mais 
os banqueiros. Antes, o plano do que uma semana. 
era abrir a chamada Fase II do 
refinanciamento do balanço de 	Basicamente os economistas 
pagamentos, logo após 0 acordo estrangeiros farão um trabalho 
com FMI. através da obtenção semelhante ao da missão do 
de US$ 2 bilhões de adiantamen- FMI. de acordo com um técnico 
tos do empréstimo-jumbo de do Banco Central: coletarão da-
US$ 4.4 bilhões (Projeto I ). e de- dos, analisarão o fluxo de caixa 
pois pedir mais US$ 3.5 bilhões do País e o volume de pagamen-
aos bancos, ainda este ano. tos ao exterior que estão atrasa- 

Com a chegada agora dos eco- dos, ouvirão as autoridades e 
nomistas enviados pelos bancos depois farão mais um relatório. 
credores, o Banco Central e os que será repassado por William 
ministérios da área económica Rhodes aos demais credores 
deverão fornecer os dados ne- que estão gerençiando a renego-
cessários à reavaliação das ne-_ viação da dívida brasileira. 

dor do Subcomitê de Economia. 
Douglas Smee. pedindo descul-
pas por se considerar impedido 
de dar maiores esclarecimentos 
sobre sua chegada ontem a 
Brasília. Smee esteve antes,  
aqui, no final de junho, à frente 
de uma missão de sete econo-
mistas subordinados ao Comitê 
de Assessoramento dos bancos 
credores. 

Logo em seguida o presidente 
do Banco Central. Carlos Lan-
goni. confirmou atreves de seus 
assessores que a visita dos eco-
nomistas tem como objetivo dar 
prosseguimento às consultas 
entre o goirerno e o Comitê de 
Assessoramento. Este comitê. 
reunindo quatorze dos maiores 
bancos credores. é coordenado 
pelo vice-presidente do Cai-
bank. William Rhodes. .  

Informaram também que 

Ministros negam moratána 

ARNOLFO CARVALHO 
da Editoria de Economia 

A renegociação da dívida ex-
terna brasileira começou a ser 
discutida ontem entre os repre-
sentantes dos principais bancos 
credores. reunidos no Subcomi-
t é de Economia, e o chefe do De-
partamento Económico ( De-
pec ) do Banco Central. Alberto 
Sozim Furuguen. que recebeu 
no final da tarde os economistas 
Douglas Smee -( Banco de Mon-
treal), S. Chapmann' ( Lloyds 
Bank ) e Bryce Ferguson ( 
bank ). cuja chegada a Brasília 
vinha sendo guardada em sigi- 
lo. '  

-Nós temos mantido contatos 
próximos com as autoridades 
brasileiras. e esta viagem se 
destina a aprofundar estes con-
tatos" — informou o coordena- Alberto Furuguen 

Os ministros Delfim Netto. do 
Planejamento. e Emane Gal-
vêas. da Fazenda, negaram on-
tem a hipótese de a moratória 
negociada — suspensão do pa-
gamento do principal e dos ju-
ros durante alguns meses —
constar da retomada da renego-
ciação da dívida externa brasi-
leira após a concluso do acordo 
com o FMI. Indagado sobre o 
assunto, o ministro Delfim Net-
to disse "não se pensa nisso, por 
enquanto", enquanto o ministro 
Emane Galvêas disse. enfatica-
mente. "não tem nada disso, 
nada disso". 

O ministro do Planejamento 
negou que as autoridades eco-
nómicas estejam se posicionan-
do em favor de uma renegocia-
ção da dívida externa em ter-
mos mais amplos, e que isso já 
estaria sob forma de documen-
to. "Não há nenhum documento 
nesse sentido", declarou Delfim 
Netto. 

Indagado sobre uma eventual 
renegociação mais ampla da 
dívida externa do País — a res-
peito das notícias sobre isso —, 
o ministro da Fazenda assina-
lou que" nós já cansamos de-di-
zer: nós estamos em uma outra  

estratégia, fazendo um progra-
ma de renegociação; esperando 
concluir esses entendimentos 
com o FMI, para retomar o cur-
so das renegociações anterio-
res, na mesma, no mesmo esti-
lo. com  os mesmos objetivos". 

MORATÓRIA 

O ministro Emane Galvêas 
disse que a moratória negocia-
da. ou suspensão dos pagamen-
tos de compromissos da dívida 
externa brasileira. "não está nó 
programa brasileiro". 

"Não é essa técnica e nem a 
estratégia que estamos utilizan-- 
do nessas negociações. Esta-
mos justamente fazendo a coisa 
como nós começamos. Prosse-
guindo dentro da mesma orien-
tação. O nosso problema é repe-
tir, para uma segunda fase, o • 
programa que fizemos na pri-
meira", disse o ministro da Fa-
zenda, ao responder comentário 
de um jornalista de que a tese já 
é defendida inclusive por gran-
des empresários norte-
americanos. Galvêas manifes-
tou convicção de que os ban-
queiros internacionais vão libe-
rar créditos adicionais ao País. 

Langoni vai a Caracas 
O presidente do Banco Cen- tegração ( Aladi) e do encontro 

trai, Carlos' Geraldo Langoni, de governadores latino-
permanecerá no exterior entre americanos, de Espanha e Fili-
os dias 18 e 30 do proximo mês pinas junto ao FMI/Banco Mun-
para participar de reunião de dial. 
presidentes de bancos centrais 
do contigente americano e da 
assembléia anual do Fundo Mo-
netário Internacional ( FM1 ). 
em Caracas e Washington. res-
pectivamente. 

Em Caracas, de 18 a 21 de se-
tembro, Langoni participará de 
assembléia do Centro de Estu-
dos Monetários Latino-
americanos (Cetnla), da reu-
nião do Conselho de Política Fi-
nanceira e Monetária da Asso-
ciacão Latino-americana de In 

Fonte do setor bancário admi-
tiu que, somente após a assem-
bléia do FMI, o Governo brasi-
leiro deverá retomar os enten-
dimentos com os bancos inter-
nacionais para a nova etapa de 
renegociação da dívida exter-
na. Observou que. até o final de 
setembro, o Brasil terá definido 
as suas pretensões junto aos 
credores e ao FMI, além de re- 1 
solver o impasse em torno do 
Deereto-lei 2.045. 


